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Revisão analítica da
biblioteca do futuro

INTRODUÇÃO

Antecedentes

Uma série de organizações tem estado
explorado o conceito de biblioteca do
futuro (BF) para explicar o que vêm a
ser as bibliotecas digitais (BD) desta
virada de século. São concepções reais
ou imaginárias já encontradas em tra-
balhos antigos de 50 anos atrás. Em
1945, na revista Atlantic Monthly, depa-
ra-se com a previsão da biblioteca do
futuro, por Vannevar BUSH, quando
descreve o Memex. Entidades como
Massachussets Institute of Technology
(MIT) e Council on Library Resources
(CLR), de Washington DC e outras, e
autores como C.F.J. Overhage e R.J.
Harman descrevem futuros cenários de
uma situação de biblioteca inteligente,
desde 1965. Neste mesmo ano, com
apoio do CLR, é publicada a monografia
de J.C.R. Licklider, Libraries of the
Future, com a visualização de uma pos-
sível iniciação de leitores a um avança-
do sistema, chamado Symbiont, para
habilitá-los ao uso de bases de dados a
fim de praticar o browsing, ou seja, a
busca aleatória de dados de pesquisa,
agora em documentos legíveis por
computador. F.W Lancaster, em 1978,
promulgava a idéia da sociedade inteli-
gente (sem papel), porém já em 65 pre-
conizara o acesso à informação por um
completo sistema eletrônico.

Organização do projeto

As citações selecionadas ilustram a
existência de notável avanço tecnológi-
co, apontando situações críticas que
recairão nas bibliotecas digitais, tanto
de ordem legal, social, como cultural e
econômica. Preocupam-se os autores
resenhados com as soluções que pre-
cisam ser encontradas antes que esta
máquina eletrônica de informação se
torne realidade.

Karen M. Drabenstott
Celeste M. Burman

Resumo

Originalmente na forma de citações de
consagrados autores norte-americanos,
pontuando os mais significativos temas
sobre a biblioteca do futuro, em um período
de dez anos (1983-1994), este riquíssimo
estado-da-arte é agora traduzido e
condensado em língua portuguesa e
devidamente autorizado pelo Council on
Library Resources (CLR), de Washington,
D.C., USA. Para maior alcance desta matéria
emergente, adotou-se uma fala pessoal,
didática e interpretativa,  obedecendo,
porém,  à orgânica do original, na ordem a
saber: introdução, visão do futuro,
definições de bibliotecas digitais;
publicação impressa versus digital,
aplicações e instrumentos de acesso à
informação tecnológica; editoração, papéis e
motivação dos atores e projetos no sistema
digital; projetos e bibliotecas do futuro,
incluindo o perfil do bibliotecário de
referência e o papel das escolas de
biblioteconomia; para onde vão as
bibliotecas na virada do século e um senso
de urgência. Finda-se com uma bibliografia
e um índice conjugado de autores e
assuntos.

Palavras-chave

Biblioteca do futuro; Biblioteca digital;
Biblioteca virtual; Estado-de-arte
(1983-1994); Citações de autores
norte-americanos; Tradução/condensação/
português.

Idéias-chave sobre a biblioteca digital
foram compulsadas tanto de bases co-
merciais (Eric, Lisa, Isa, Library Literature,
OCLC On-line Union Catalog, Current
Library), no Dialog, Wilsonline, Epic e
Nexis, no período de 1983 a 1994, como
foram pesquisados os acervos de bi-
bliotecas de universidades americanas
e as respectivas requisições de em-
préstimo interbibliotecário, além de
boletins eletrônicos como PACS-L
Review e Current Cites. Foram utiliza-
dos o Thesaurus do ERIC Descriptors
e o programa Pro-Cite para a organiza-
ção da base de dados.

VISÃO DO FUTURO

Submerge a visão envolvente e compar-
tilhada de um novo mundo de informa-
ção: onipresente e digital, sob custo
razoável, em todo o tipo de mídia, dis-
ponível a qualquer pessoa, vinda do
computador, televisão ou outras novas
tecnologias tão comuns, universal como
uma torradeira.

Uma série de organizações de pesqui-
sa explora o conceito de biblioteca; edi-
tores investigam razões do custo cres-
cente e substancial dos produtos im-
pressos como causas do decréscimo
de assinaturas de revistas especializa-
das. Atenção deve estar voltada à cria-
ção de novas formas de acesso, sem
restrições a espaços geográfico e tem-
poral, como também à experimentação
de novos meios de recuperação e admi-
nistração da informação.

Pelas dificuldades existentes na atuali-
zação da matéria em foco, fez-se ne-
cessário enfocar este período de transi-
ção por diversas mídias e eventos a fim
de alertar a todos que se interessam
pela evolução do acesso à informação.
Daí, a importância do trabalho realiza-
do por Karen M. Drabenstott e Celeste
M. Burman, ficando claro que as opi-
niões e conseqüentemente o contexto
da matéria referem-se a ambientes
norte-americanos.



BIBLIOTECAS DIGITAIS

Definições

Das 15 definições sobre bibliotecas di-
gitais, contendo pontos semelhantes e
diferenciados, encontram-se expres-
sões diversificadas como biblioteca
digital, biblioteca eletrônica, bibliote-
ca virtual, biblioteca biônica, biblioteca
sem paredes, biblioteca do futuro, má-
quina eletrônica.

Os organizadores da obra não comen-
tam se as expressões são sinônimas e
que tipo de especificidades há entre
umas e outras. Pontuações diversas das
citações sobre as bibliotecas digitais
chamam atenção a vários tipos de re-
cursos e mecanismos que podem cons-
tituí-las, a saber: coleções de diversas
bibliotecas; bibliotecas e bases de da-
dos remotas; recursos ou fontes de in-
formação; livros virtuais; organismo ou
rede de informação; sistema de
informação; redes de catálogos on-line;
redes de conhecimento; distribuição da
informação por meio de estratégias;
ligação de uma série de computadores,
nos quais interagem homem-máquina,
tendo apoio de mediadores como
bibliotecários e especialistas para a
transferência da informação.

Ao se levar em conta outras caracterís-
ticas e mecanismos do que se denomi-
na biblioteca digital, encontram-se ter-
mos complementares, tais como acessi-
bilidade local, nacional, regional, univer-
sal, conexão eletrônica, por meio
de computadores massivos e roteado-
res, transparência das informações,
independentemente de local ou de
determinado campus, laboratório
de pesquisa, uso de computadores pes-
soais e portáteis, conexão instantânea
para bibliotecas, instituições, firmas co-
merciais; usuários cadastrados com
posse de senhas.

Também há disponibilidade infinita das
coleções, conteúdos e arquivos trans-
feríveis quantas vezes forem necessá-
rias, sem constrangimento, arquivos
cobrindo textos na íntegra, multimídia,
imagens digitais, audiovisuais, anima-
ções, arquivos comuns – tudo isso, vir-
tualmente, sem que seja preciso sair de
casa ou da instituição onde atua o usuá-
rio, via modem e tecnologia de redes
eletrônicas, já em uso o televideofone,

acesso por microfone, terminais com
vários equipamentos –  câmara de vídeo,
tipo de comunicação por radiovídeo, com
sintetizadores de fala, modem e software
de comunicação, serviços inteligentes
por meio de sistema transparente de
transferência de conhecimento e infor-
mação.

Nesta oportunidade, esta condensa-
dora se permite apresentar definição
própria, interpretando a biblioteca do
futuro:

“A biblioteca digital, biônica, transmiti-
da eletronicamente em rede – a biblio-
teca do século XXI – vem a ser uma po-
tente, transparente e universal provedo-
ra de informação, também chamada de
de biblioteca sem paredes. Não deixa
de ser uma máquina: a máquina
virtual, que, utilizando a informática e
as telecomunicações, possibilita
acesso a um reservatório diversificado
e infinito de dados e conhecimento.
Cerca vários tipos de recursos informa-
cionais, como bibliotecas formais/
convencionais, bases de dados, textos
ou fontes eletrônicas, arquivos e
os mais dinâmicos artefatos digitais,
que, de modo formal ou informal, ultra-
passam os materiais tradicionais im-
pressos, vindos das mais diversas par-
tes do mundo. Um grande número
de usuários, tanto em nível pessoal,
comercial ou acadêmico, pode acessá-
la em terminais simultaneamente por
conexão a redes eletrônicas internacio-
nais, utilizando endereços eletrônicos e
senhas. Novos recursos pelo rádio-vídeo
e outros mecanismos tecnológicos
e telemáticos a serem criados prome-
tem superar ainda mais o acesso
à informação, futuramente” (N.D.M.).

Biblioteca em papel versus
biblioteca digital: pontos favoráveis
e desfavoráveis

Pontos de vista favoráveis ou contrários
à biblioteca digital marcam impactos
provenientes de fatores econômicos que
incidem na continuidade indiscriminada
de coleta e uso dos documentos em
papel nas bibliotecas tradicionais. Cer-
tamente isso tudo irá deter seu anda-
mento por se anteverem melhores con-
dições de acesso à informação com o
uso de artefatos digitais. O desenvolvi-
mento da biblioteca digital será facilita-
do pelo armazenamento mais econômi-

co das mídias óticas, rebatendo-se tam-
bém a ênfase na criação, por exemplo,
de imensas e dispendiosas bibliote-
cas públicas.

Bibliotecas em material impresso

Repetidamente, autores acenam aos
mesmos problemas em relação às co-
leções de material impresso em cons-
tante coleta, a saber:

– altos preços de materiais impressos
e respectivo armazenamento em estan-
tes e similares;

– contínuo número de itens disponíveis
para compra, com o agravo de repetição
de conteúdos;

– duplicações de operações catalográ-
ficas e de coleções em bibliotecas do
mesmo tipo e áreas de conhecimento;

– necessidade contínua de espaço e
aquisição de estantes para armazenar
materiais e para acomodar usuários,
cujo cálculo para redução de espaço de
armazenamento para a informação
digital é cada vez maior;

– redução de orçamentos e/ou de suas
porcentagens;

– crise com os seriados, devido à ele-
vação de custos com  assinaturas de
revistas especializadas;

– despesas mais altas com materiais
de encadernação, declinando compras.

No caso da biblioteca tradicional, daqui
a 20 ou 50 anos, coleções estarão de-
terioradas; novas edificações serão ne-
cessárias para acomodação de milha-
res de documentos recém-publicados;
novas funções serão atribuídas aos bi-
bliotecários; coleções de valor histórico
deverão ser encaminhadas a museus e
o resto será reciclado.
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Reflexões críticas devem ser
voltadas para importantes questões:

– gera-se mais rapidamente a informa-
ção acadêmica do que a capacidade dos
pesquisadores em administrá-la, dos
editores em publicá-la, do bibliotecário
em coletá-la e dos estudiosos em con-
sultá-la;

– grande parte da produção acadêmica
ocorre por força de suas necessidades
de ascendência à carreira acadêmica e
busca de promoções;

– desatualização do conhecimento logo
no momento da publicação e repetições
de conteúdo;

– geração de assuntos repetidos e com-
pra irrestrita de publicações não signifi-
cam aumento de informação, bem como
fileiras de estantes abarrotadas de pu-
blicações não implicam que haja adição
de novos conteúdos para benefício de
atualização aos estudiosos;

– mecanismos de comunicação informal
são difíceis na biblioteca em papel, in-
dicando ineficiência dos serviços de in-
formação; docentes preferindo ainda uti-
lizar o browsing para esmiuçar novas
publicações nas estantes;

– acervos de biblioteca não alcançam
índice satisfatório de cobertura univer-
sal, não captando o grau ótimo
de necessidades dos estudos e pesqui-
sas acadêmicas;

– editores culpam os bibliotecários por
inabilidade na administração de orça-
mentos da biblioteca e custos de aqui-
sição e mais ainda na ineficácia em
questões de seleção.

A biblioteca digital e suas vantagens

A situação em foco forçosamente deve-
rá mudar no século XXI, vendo-se a bi-
blioteca digital sem problemas de es-
paço físico: sua tecnologia permitindo
armazenamento à vasta quantidade de
informação em forma digital e o mesmo
acontecendo com espaço para equipa-
mento e pessoal para mantê-la. Enten-
de-se o espaço disponível para o futuro:
os winchesters dos computadores, que
alcançarão alta potencialidade.

Com a biblioteca digital, a busca da infor-
mação e a comunicação interpessoal
acontecem na própria casa, escritório,
departamento e/ou em qualquer que seja
o local de acesso à informação para a
conveniência do próprio usuário. O correio
eletrônico facilitará a sedimentação do
“colégio invisível”, tão importante para
a intercomunicação e intercâmbio de
pesquisadores.

Aproveitamento de novas
tecnologias

São caracterizados vários novos aspec-
tos de tecnologias como pontos-chave
da biblioteca digital: interconectividade;
poderosas estações de trabalho;
disponibilidade de computadores; no-
vas formas de comunicação não repre-
sentadas em papel; informação estru-
turada; mídia integrada; novas formas de
discursos.

Novas formas de texto

Ultimamente, novas tecnologias podem
produzir formas novas de discurso com
fundamentais e diferentes característi-
cas. Representações computacionais
de textos podem ser divididas e reagru-
padas em indefinido e largo número de
“documentos”, com a forma final deixa-
da à decisão do usuário individual.

Dizer que o leitor “escreve” um texto ele-
trônico não é um simples conceito teó-
rico. Chegará o dia, porém, em que a
literatura ou conhecimento estarão li-
vres de empecilhos da narratividade e
serão decompostos em um conjun-
to de átomos que os leitores agruparão
à vontade.

Há necessidade agora de que o enten-
dimento sobre virtualidade se inicie com
conhecimentos prévios, deixando de
lado modelos tradicionais. O homem
moderno tem a oportunidade de come-
çar com uma página em branco –
enfrentando uma nova metáfora.

Novos tipos de documentos

Em adição ao texto impresso, novos ti-
pos de arterfatos informacionais integra-
rão o sistema digital em bibliotecas,
como fotografias, desenhos, ilustra-
ções, peças de arte, dados numéricos,
informações por satélites, cosmológi-
cas, sons e imagens visuais em movi-

mento, hologramas e outras. A capaci-
dade de integrar informação (nos mais
diversos formatos), bem como em recu-
perá-la e proporcionar, por meio de pro-
gramas específicos robotizados, assis-
tência ao usuário na sua localização
mais rápida, será benefício muito gran-
de para os estudiosos do futuro.

Outras tecnologias em utilização

A transmissão eletrônica da informação
dá novo sentido à biblioteca, cujo pro-
pósito é tornar o conhecimento mais li-
vre e eficientemente acessível aos usuá-
rios finais, integrando múltiplas tecno-
logias disponíveis, como, por exemplo,
distribuição de documentos por meio de
telefacsímile; catálogo em linha para
acesso público, compartilhado por for-
matos de dados padronizados; inteligên-
cia artificial, sistemas especialistas;
imagens gráficas melhoradas tecnica-
mente; artefato digital ótico para siste-
mas de estocagem; teleconferência,
pessoa a pessoa, grupo a grupo; hiper-
mídia; artefato de entrada, para proces-
samento de voz, terminal de toque, dis-
co vídeo/ótico, holografia; artefato de sa-
ída, para processamento de voz,
painel plano; processo de integração
com múltiplas tecnologias para servir a
único propósito, alcançando o usuário
final; sistema especialista de robótica
para recuperação da informação; trans-
missão por satélites,ISDN e LAN; pro-
grama interface para usuário.

Características dos artefatos digitais
de bibliotecas

As citações deste item se referem, re-
petidamente, ao que já foi dito anterior-
mente sobre as vantagens das bibliote-
cas digitais, sob aspectos de disponi-
bilidade/ubiqüidade, estações de traba-
lho, potencialidade, tendo em conta per-
da, distribuição e deteriorização, vanda-
lismos das coleções em papel, melhor
interação e autonomia do usuário com
a estrutura do texto, possibilitando cor-
tes, junções, enfim, diversos tipos de
reformatação, ligações com hipertexto
etc.
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Mudança de paradigma de acesso
à informação

Levantadas já as razões que tornam
desvantajoso o acúmulo de coleções
impressas pelas bibliotecas tradicio-
nais, agora nesta virada de século e
diante das facilidades e rapidez de aces-
so global à informação, este item foca-
liza a idéia de que os bibliotecários,
dando ênfase até então à aquisição de
material, precisam atentar para uma
mudança de paradigma: acess over
ownership, ou seja, acesso ao invés de
acúmulos de coleções. Quanto a pon-
tos críticos e enunciados gerais e es-
pecíficos, diante da adoção total ou não-
qualificada da noção de acesso sobre
propriedade, deve ser observado o que
segue:

– acervo de uma biblioteca deve ser de-
finido pelo acesso à  informação, e não
pela aquisição cumulativa de materiais;

– publicar muito não significa que haja
mais informação; que se evitem artigos
medíocres, repetitivos, com fins de ape-
nas ganhar status ou promoções;

– o que interessa é informação nova, re-
levante, acurada, com autoridade e con-
fiabilidade científica, que difunda recen-
tes descobertas;

– integridade de informação significa
preservação por longo tempo, com base
em normas e padrões;

– publicações eletrônicas possibilitam
mais rápida atualização, revisão e adi-
ção em relação às mudanças deseja-
das pelos autores e corpo editorial;

– atenção às informações de natureza
jurídica que envolvem segurança nacio-
nal, transgressões sobre patentes, frau-
des,  difamações, e que possam resul-
tar em ações judiciárias que anulem
a informação emitida previamente;

– importância a previsões e prazos fi-
nais de publicações seriadas, em vista
à motivação de autores e corpo editori-
al, obrigando-os a que programem um
tempo definitivo para o término de
seu trabalho, criando ainda a expecta-
tiva do leitor de esperar a cada segunda-
feira novas matérias, diretamente;

– acesso eletrônico cria, entretanto, um
novo problema editorial: a possibilidade
de serem publicados trabalhos tão rapi-
damente que o autor encontra dificulda-
des para incorporar alguns pensamen-
tos secundários;

– geração de mais trabalhos implica que
revistas  eletrônicas reduzam a prolife-
ração de publicações supérfluas, habi-
litando, portanto, os estudiosos a  pu-
blicar mais e mais depressa.

APLICAÇÃO DA INFORMAÇÃO
TECNOLÓGICA NAS BIBLIOTECAS
E SUAS FASES

Modernização e transformação

Na modernização, o uso de novas tec-
nologias continua o que se está fazen-
do, porém de modo mais eficiente e a
menor custo, como, por exemplo, o uso
do computador para automatizar os pro-
cessos de circulação e as verificações
nos seriados. Já no processo de trans-
formação, há mudanças fundamentais
nos processos, como é o caso do atual
controle de bases de dados de hiper-
textos, continuamente atualizados por
meio de redes computarizadas de co-
municação.

Fases evolutivas da biblioteca

As opiniões são diversas:

1) primeiro período histórico: com as
bibliotecas do tempo de Aristóteles até
começos da automação; depois: as
modernas bibliotecas com seus servi-
ços plenamente automatizados; final-
mente: a fase contemporânea da biblio-
teca eletrônica;

2) a biblioteca em papel, seguida pela
biblioteca de processos automatizados,
e a biblioteca digital, com artefatos ar-
mazenados eletronicamente.

Gerações de computadores

Primeira geração: últimos 15 anos, apli-
cando-se o computador e tecnologias
de comunicação para atividades de or-
ganização de bibliotecas e recuperação/
disseminação da informação.

Segunda geração: surgem os vendedo-
res/agentes comerciais com apoio à ma-
nutenção de sistemas integrados locais.

Terceira geração; iniciando-se com a
criação de estações de trabalho, com
mediadores/especialistas para aplica-
ção de uma série de softwares, habili-
tando manipulação de uma pesada car-
ga seletiva e interativa desta riqueza de
informação pelos usuários individuais.

TECNOLOGIA COM BASE NO
DOCUMENTO IMPRESSO

Discussões contínuas sobre os pontos
favoráveis versus desfavoráveis entre as
publicações impressas e as digitais já
citados anteriormente.

Primeiros artefatos de biblioteca
digital

Especulações sobre os materiais de
ciência e tecnologia, especialmente
engenharia, ciência da computação, fí-
sica e ciências médicas como sendo
aqueles disponíveis eletronicamente até
o fim da década de 90. Fontes primá-
rias dessas áreas já estarão computari-
zadas em linha direta. Os seriados es-
tão também entre os candidatos à pro-
dução digital, bem como as publicações
em forma de índices e resumos, com-
pêndios estatísticos e outras formas
numéricas. O periódico especializado
de maior uso cessará de existir na for-
ma em que o conhecemos, sendo subs-
tituído pelo acesso a artigos eletrônicos.

Especialmente, tendo-se em vista a
necessidade de atualização e em virtu-
de da proliferação de obras de referên-
cia, preconiza-se (1992) a criação de
departamentos de referência em base
eletrônica, contendo enciclopédias, di-
cionários, diretórios, almanaques. Até
livros de fundo didático, manuais, pro-
duções de ficção interativa e poesia es-
tarão disponíveis em forma eletrônica.
Há certa reserva quanto ao sucesso em
formato eletrônico para as produções
das belas artes, tais como os livros
contemplativos de ficção, poesia e filo-
sofia, contando-se, todavia, com inova-
ções tecnológicas que resolvam proble-
mas que afligem usuários em longas
leituras nas telas de computadores. To-
neladas de papel ainda continuarão a
ser consumidas com edições clássicas.
Lembre-se de que os rolos sobrevive-
ram por séculos depois da invenção
do codex; talvez as obras literárias
sejam as últimas sobreviventes do livro
impresso.
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Extrapolando essas situações, pode-se
visualizar uma réplica multimídia para o
livro impresso, com uma versão digital,
por exemplo, Pássaros da América, de
James John Audobon. Surgirão, assim,
então, na tela de um computador, re-
presentações coloridas fiéis dos pássa-
ros, ouviremos cantos sonoros, conhe-
ceremos seu habitat.

Coexistência de documentos
impressos aos artefatos digitais

O papel estará conosco por muitas dé-
cadas em virtude dos 100 anos de seu
desenvolvimento tecnológico e pelas fa-
cilidades de uso manual e da visão, tanto
para ler o livro, como para escrevê-lo.

A monografia é um tipo de publicação
que ainda perdurará por muito tempo,
mas cada vez mais diminuirão os seus
editores, sendo pouco provável também
que a revista possa ser completamente
substituída pela publicação eletrônica.
Autores visualizam um futuro em que
documentos impressos existam lado a
lado com artefatos digitais, apontando
que “o princípio orientador é usar a tec-
nologia apropriada para cada propósito
particular”.

Uma reflexão importante para conciliar
de vez as opiniões contraditórias neste
período de transição é que a existência
de novas tecnologias não significa que
devam ser abolidas as anteriores. É erro
pensar que o boletim ou revista eletrô-
nica possam substituir os periódicos
impressos. Veja-se, por exemplo, que
a televisão não tomou lugar do cinema
e do rádio, nem os discos e CD’s dos
concertos; cor, som e animações obti-
dos em uma multimídia podem colabo-
rar com a produção de um livro sobre
Picasso ou vida selvagem, aumentando
a lista de associações; portanto, não
competindo com a versão tradicional,
mas complementando-a.

Livros e produções computadorizadas
coexistirão por muitos anos. Bibliotecas
continuarão a acrescentar novos proces-
sos tecnológicos, sem entretanto subs-
tituí-los completamente pelos existen-
tes. Novo estágio de tecnologias de co-
municação propiciará expansão, e não
restrição. Apenas surgirão comporta-
mentos infinitamente mais ricos e diver-
sificados para a procura de informação.
O grande problema será o gerenciamen-

to simultâneo dos formatos informacio-
nais tradicionais com os das novas tec-
nologias.

Nestes próximos 10 anos, haverá uma
intersecção de dois sistemas de infor-
mação, um da impressão e outro da ele-
trônica. Para o ano 2000, espera-se que
o computador pessoal iguale e ultrapas-
se as qualidades essenciais do papel e
tinta.

Sobrevivência de documentos
impressos, por razões várias

Pelo temor de possíveis desastres nu-
cleares que venham a prejudicar opera-
ções com artefatos digitais, apela-se
para manutenção de coleções impres-
sas básicas como forma de sobrevivên-
cia dessa literatura. Sediar coleções
particulares de algumas grandes biblio-
tecas em locais determinados irá facili-
tar o seu acesso aos interessados,
como também pelo fato de que neces-
sidades críticas dos usuários não po-
dem depender de meios eletrônicos,
nem sempre confiáveis.

Levam-se em conta muitos pontos pro-
blemáticos: direito de propriedade inte-
lectual desse material; editores de jor-
nais e revistas de divulgação resistindo
por questões dos benefícios das propa-
gandas comerciais; comunidade global
de editores ainda não preparada para
uma mudança total quanto ao compor-
tamento do uso de material eletrônico,
o mesmo acontecendo com certas dis-
ciplinas de conhecimento, e que não
mudará o rumo do uso dos documentos
impressos durante muito tempo.

Conversão de coleções impressas
para a forma digital

Poucos são os escritores que atentam
para a questão da conversão dos do-
cumentos impressos para a forma digi-
tal, sendo uma das razões a existência
de vasta massa desses documentos.
Por ter dado início há tão pouco tempo
à formação da biblioteca digital, neces-
sária se faz a criação de instrumentos
e mecanismos cabíveis para esse tipo
de conversão.

Pontos importantes são visualizados
quanto aos materiais básicos de alta
demanda, assegurando possivelmente
sua breve digitalização, e contrariamente

aos de baixa demanda que, se não di-
gitalizados, influenciarão por algum tempo
em sua forma convencional a preserva-
ção da biblioteca, até que um scanner
a baixo custo apareça para tornar pos-
sível a conversão.

INSTRUMENTOS DE ACESSO ÀS
BIBLIOTECAS DIGITAIS

Embora as experiências sejam válidas
para hábitos de revisão de literatura aos
materiais diretamente em estantes de
bibliotecas, usando sentidos visuais e
capacidades físicas para as conexões
intelectuais a objetos, agora, nas lides
com artefatos digitais, o usuário terá de
confiar em novas ferramentas para aces-
sar coleções digitais, que não serão
mais os objetos físicos.

As bibliotecas digitais são de uso fácil
e transparente aos usuários, sem que
seus agentes precisem ser necessaria-
mente programadores ou bibliotecários.
A maleabilidade e onipresença geográ-
fica dos textos digitais podem significar
que o usuário final necessite logo mais
de habilidades de navegação para iden-
tificação e busca da informação, habili-
dade exercida até agora unicamente por
bibliotecários.

Instruções e outras interfaces deverão
estar disponíveis ao usuário final, como
também telas sensíveis a toque que
aceitem mensagens gráficas ou mes-
mo por comando de voz.

Buscas aleatórias

Em princípio, acredita-se que a biblio-
teca eletrônica faça tudo, mas o usuá-
rio precisa saber o que ela faz antes de
pedir-lhe algo. Daí, um mecanismo como
OPAC – catálogo em linha de acesso
público – deve permitir o browsing, ou
seja, propiciar buscas livres até que o
usuário depare com a de que necessi-
te. Imagina-se que o sistema deva ofe-
recer um prévio registro de solicitações
do usuário e o alerte sobre itens recen-
temente recebidos. Pode-se até espe-
rar algo que permita a serendipidity, em
uma espécie de sistema de ruídos, no
qual se pode deparar de repente com
materiais não esperados.
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Normas e padrões

Fica claro que uma infra-estrutura de
padrões deva ser desenvolvida, bem
como ferramentas de acesso e distri-
buição para facilitar a editoração e co-
municação eletrônica, no sentido de
possibilitar intercâmbio de informação
digital, quer seja a plataforma sobre a
qual as idéias foram geradas ou a natu-
reza de suas mensagens, a saber: tex-
tos, caracteres estrangeiros, cor, som,
vídeo, citação científica, dados estatís-
ticos etc.

Os padrões irão facilitar a transmissão
dos artefatos digitais entre o seu cria-
dor e os receptores, possibilitando-lhes
a incorporação de novas idéias, com-
plementações de mensagens e respec-
tivas críticas. O desdobramento de agen-
tes inteligentes nas redes será acelerado
com o estabelecimento de um hospedei-
ro desses standards, propiciando um
feedeback contínuo de informações.

Na verdade, há questões críticas subs-
tanciais envolvendo heterogeneidade de
acesso, protocolos para recuperação e
representação da informação digital.
A organização que criou o número pa-
drão internacional para livros (ISBN), co-
nhecida por NISO (National Information
Standards Organization), já amoldou os
registros bibliográficos de tal modo que
os elementos que compõem essa refe-
renciação sejam apropriados à nature-
za de um formato eletrônico (ISO/DIS,
1996-690-2). A padronização deve se
estender eventualmente para a informa-
ção primária, a qual é correntemente
formatada para uma deslumbrante va-
riedade de meios e relacionada com in-
terfaces/usuário, pacotes de programas
e sistemas convencionais.

Entre padrões tidos como necessários,
citam-se documentos de representação
e intercâmbio; protocolos para rede face
a face; imagens e texto contendo ima-
gens; recuperação da informação; exi-
bição de interface; identificação de da-
dos, recuperação, transferência, distri-
buição e produção de dados; sistemas
de operação; interface do usuário; ar-
quivo, preservação, busca, navegação e
uso de recursos da rede, referenciação
 documentária.

Índice ou guia de recursos digitais

Já existem manifestações sobre a ne-
cessidade da criação de fontes para
guiar, por exemplo, o uso das redes. O
diretório é um deles, como também uma
espécie de catálogo coletivo informati-
zado de documentos digitais. Para bi-
blioteca especializada, citam-se fontes
digitais em relação a sistemas especia-
listas, instruções e educação contínua
com publicações óticas (com som, cor,
simulação e animação), instrumentos
portáteis, vídeos para treinamento rápi-
do a novos empregados, programas in-
teligentes etc.

Leitoras eletrônicas do futuro e
micromputadores portáteis

Predição sobre disponibilidade de compu-
tadores portáteis para ganhar tempo,
com formatos mais dinâmicos e versá-
teis, com interação à hipermídia. Algu-
mas versões permitirão novas ligações
para escolhas individuais, como também
para personalizar e/ou relacionar-se
com outras publicações.

Ocorrerão naturalmente modificações,
com modem de alta capacidade, leitora
e driver com memória ótica adicional, e
uma televisão digital. Enfim, poder-se-á
contar com leitura de um livro na praia,
sem prejuízo de que o vento sopre as
páginas; sendo possível também assis-
tir à tardezinha, de quando em vez, a
um jogo de basebal.

Aparelhos de diversos tamanhos e, em
grande parte, portáteis, não pesados,
com padrões gráficos de imagens e co-
res de alta nitidez, de 500 a 1 000 dpi,
RAM de um bilhão gb, enfim, um alto
padrão para acesso aleatório de memó-
ria, destinados ao público geral. Alguns
tipos desses notebooks apresentam
telas de dupla-face, movimentados livre-
mente, do tamanho de um retângulo de
2 a 3 pés, podem até ser dependurados
em paredes. Tudo isso será a grande
novidade na década de 90.

Espera-se que esses computadores
ubíquos, estando ao mesmo tempo em
locais diversos, possam ajudar o homem
a cumprir suas tarefas, falar uns com
outros para intercambiar informação ou
construir bases de conhecimentos pes-
soais. Encontrados no lar, carro ou es-
critórios, nem sempre chamados de

computador, mas com a consciência de
que a máquina lá estará.

Livros virtuais também tomarão indubi-
tavelmente variadas formas e dimen-
sões, uma delas é parecida com uma
ficha plástica, inserida como o cartão
de crédito o faz nos terminais, mas aqui
são de alta resolução. Exibidos em um
porta-tela do tamanho do livro de bolso,
serão facilmente encontrados no mer-
cado, podendo-se selecionar dimensão,
face e cor ao gosto do cliente, tendo
somente que apertar um botão para vi-
rar as páginas, ou mesmo elas poderão
ser viradas automaticamente durante a
leitura. Ao invés de ver o texto ou ilus-
trações, pode-se ainda ouvir as palavras
em voz alta. O livrinho eletrônico pode-
rá ser utilizado em microcomputador
com funções parecidas com as de um
cassete. Os verdadeiros computadores
pessoais serão capazes de enviar e re-
ceber livros virtuais instantaneamente,
por transmissão celular, sem fio.

Novas técnicas de organização e
navegação

A crescente e vasta quantidade de da-
dos à disposição dos usuários exige
instrumentos e técnicas de filtragem
automatizadas para uso da vastidão de
coleções que formam as bibliotecas di-
gitais.

Existem programas especiais como os
knowbots, noção que foi inventada por
Robert Kahn e Vinton Cerf para desig-
nar meios de navegação em sistemas
complexos. Pode-se fazer analogia com
os bibliotecários tradicionais, que são
mediadores entre usuários e sistemas
de informação e procuram descobrir,
com antecedência, sua preferência e in-
teresses para cruzá-los com as necessi-
dades de uso a determinados recursos
informacionais.

Programas desenvolvidos no CNRI –
Corporação para Iniciativas Nacionais
de Pesquisa – podem levar instruções
ao usuário, bem como coletar e filtrar
dados de grande importância e rele-
vância.

O knowbot não só busca informação,
como desempenha tarefas conectadas
em rastreamento de navegação em rede,
algo muito importante para os futuros sis-
temas de informação. Como complemen-
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to desta tradutora, trata-se o knowbot
de um programa inteligente – um robo-
zinho – que automatiza buscas e cole-
tas de dados das bases de dados parti-
lhadas, baseando-se em critérios pre-
determinados, na área da robótica, uti-
lizando protocolos comuns da Internet.

Controle documentário

Recai, neste item, séria reflexão às
questões do chamado controle bibliográ-
fico no comportamento da biblioteca di-
gital, que esta tradutora denomina ago-
ra de controle documentário. Leva-se em
conta que os artefatos digitais existen-
tes e os que serão ainda inventados
merecerão cuidados outros daqueles
fornecidos por ferramentas bibliotecá-
rias tradicionais e para atividades de ca-
talogação, classificação de assunto e
indexação de obras em papel. Fontes
tradicionais para organização bibliográ-
fica dos documentos em papel ou mul-
timeios precisarão agora ser redimen-
sionadas para adaptação às atuais cir-
cunstâncias dos artefatos digitais, nos
passos de registro catalográfico, arma-
zenamento e pertinente identificação
para fins de localização nas bases de
dados.

Fica claro, pois, que os novos tipos
de documentos devem juntar-se aos
programas inteligentes, entre eles, os
knowbots, diretórios de recursos, hiper-
texto, técnicas de filtragem e outros
mais, a fim de que se estabeleçam co-
nexões intelectuais entre os artefatos
digitais e se organize a informação vin-
da das redes em estruturas lógicas.

Já em 1987, autores se referiam ao au-
mento de confiança aos documentos li-
dos pela máquina, supondo-se, pois, que
os serviços de indexação e resumos
assumissem igualmente papel de alta
importância. Acesso em linha para tais
serviços certamente estariam disponí-
veis ao usuário por meio de catálogo
computarizado de uma determinada bi-
blioteca, com um tipo de interface pa-
dronizada amigável ao usuário. O OPAC
dos dias de hoje realiza tal função.

São poucos os autores que se preocu-
pam com aspectos de normalização e
organização documentária, mas fazem
algumas reflexões, como, por exemplo,
se a ferramenta para a busca da infor-
mação emerge do próprio material, se o

ponto de acesso à informação será a
própria entrada do catálogo, ou os iden-
tificadores e mecanismos de distribui-
ção, se o catalogador desaparecerá,
substituído por algo de maior intensida-
de ao acesso às coleções.

MODELOS DE EDITORAS PARA O
SISTEMA DIGITAL

São focalizados os que mais aparecem
na literatura, tratando-se na verdade de
modelos de organismos de comunica-
ção e que de algum modo apóiam a vei-
culação e distribuição da informação
acadêmica em vários tipos de formatos
e mídias, quer sejam os modelos de
editoras não-comerciais e os de aquisi-
ção-sob-demanda, incluindo-se a biblio-
teca como um dos intermediários na
distribuição da informação. Alerta-se
para que bibliotecários e editores, neu-
tralizando questões de desconfiança,
competição e hostilidade, levem seus
papéis com mais ética a fim de traba-
lhar com os mesmos objetivos para o
benefício de todos os atores da arena
de comunicação acadêmica.

1) Modelo de editora não-comercial
– É o tipo de modelo de imprensa uni-
versitária, incluindo universidades, bi-
bliotecas e gráficas universitárias, as-
sociações etc. A rede desempenha ta-
refas disseminativas com assistência à
navegação e ferramentas de acesso.

2) Modelo de aquisição-sob-deman-
da – Trata da transformação do corren-
te sistema acadêmico de publicação, no
qual o autor ainda submete seu traba-
lho para ser apreciado, aceito, publica-
do e disseminado. Inúmeros exemplos
de modelos são apresentados sob ru-
bricas como descrição e explanações;
justificativas e embargos.

PAPÉIS E MOTIVAÇÃO DOS ATORES

Antes de se iniciar qualquer projeto de
biblioteca digital, é preciso definir quem
são esses atores. Cada um deve expli-
citar suas motivações e pontos que lhe
dizem respeito, a fim de proporcionar
melhor entendimento entre si quando do
desenho de sistemas viáveis e do desen-
volvimento de guias instrucionais para
acesso e uso da informação. Entre os
atores, destacam-se autores, editores,
bibliotecários e usuários finais.

1) Autores: aqueles que se preocupam
com a continuidade da produção aca-
dêmica, desejando assegurar a preser-
vação da escolaridade, fixá-la, tornan-
do-a imutável para prover o fundamento
de novo conhecimento, sobrepondo-se
à missão de bibliotecas; entretanto, não
estão plenamente receptivos para as
edições eletrônicas e por certo devem
aprender como explorar as novas tec-
nologias de comunicação; será preciso,
pois, entender como apresentar suas
idéias efetivamente, que méritos e re-
conhecimento terão de suas institui-
ções, em que direção serão obtidas as
citações de seus trabalhos.

2) Editores: há poucas citações a res-
peito de editores e são provenientes de
bibliotecários, educadores, administra-
dores de universidades, que acham fra-
cas as motivações por parte dos mes-
mos; todavia, submerge mais potencia-
lidade de rendimento nas publicações
de artefatos digitais do que nos docu-
mentos baseados em papel; no que
concerne às responsabilidades dos
mesmos, ser-lhes-ão endereçadas
questões relativas ao comportamento do
sistema digital; por exemplo: como en-
feixar artigos em forma de volumes,
como ficam os anúncios, os direitos do
autor, a manutenção e controle do sis-
tema de distribuição da produção na
versão desse novo sistema eletrônico,
enfim, o que lhes cabe no tocante à di-
reção comercial, acesso ao usuário fi-
nal e uso dos produtos digitais.

3) Bibliotecários: para alguns desses
autores americanos, há muito mais in-
teresse de que suas bibliotecas acei-
tem as publicações eletrônicas do que
as edições comerciais em papel, no
sentido de que devam encontrar meios
para reduzir custos; no caso de biblio-
tecários de universidades, interagindo
melhor à cultura acadêmica, sentem
mais intimamente a pressão dos usuá-
rios e líderes do campus do que os pro-
pósitos dos editores à causa do aces-
so digital; levando em conta a inabilida-
de dos bibliotecários nos controles de
custos, sua preferência é aceitar o mo-
delo das edições-não-governamentais,
deixando fora os editores que os servem
à base da aquisição-sob-demanda, visan-
do ao lucro; a grande compensação vem
da satisfação dos bibliotecários e usuá-
rios finais, aguardando-se para o futuro
uma legislação a favor dos direitos dos
autores em consenso nacional.
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A respeito do copyright

Na opinião compartilhada dos elemen-
tos envolvidos nas questões de direitos
de propriedade intelectual, autorizações
e taxas necessárias para liberação do
uso da informação eletrônica é uma sé-
ria questão ainda não bem resolvida,
aguardando legislação de consenso
nacional.

Bibliotecários tendem a exercer contro-
les administrativos, quando adotam o
modelo de publicação não-governamen-
tal. Editores desejam remuneração ao
copyright, favorecido pelo modelo de
aquisição-sob-demanda. Embora haja
opinião em ser inadequada a existência
de copyright para a “biblioteca sem pa-
rede”, aponta-se que é quase impossí-
vel um controle generalizado. Sente-se
a necessidade de compensações, sob
um sistema de gerenciamento desses
direitos. Uma das linhas requer regula-
mentação de todo tipo de uso da in-
formação por meio de contrato e con-
trole tecnológico, com exceção de
alguns casos que exigem uso livre da
informação.

Sugere-se um sistema de gerenciamen-
to que garanta direitos e proteção à in-
formação automatizada e confidencial
como também às suas alterações, abu-
sos e desautorizações, retardamento de
pedidos de autorização e conseqüen-
tes providências de faturas e mecanis-
mos de contabilidade.

PROJETOS DE BIBLIOTECA DIGITAL

No original, são enumerados diversos
tipos de projetos, produtos ou serviços,
se bem que ainda conservadores, parti-
cularizando-os com os seguintes dados:
nome, período, instituição, patrocínio,
objetivos, conteúdo, hard/software, pu-
blicações. Mediante sua caracterização,
pode-se conhecer os atores do sistema
digital, entre eles, editores, bibliote-
cários, projetistas e usuários finais, e
finalmente possibilitar a identificação dos
respectivos papéis na biblioteca do fu-
turo. Nesta condensação, por questões
de síntese, apenas são registrados os
projetos pelo título, data e objetivo, a
saber:

– ADONIS – 1980 – assinatura semanal
de cerca de 500 revistas em CD-ROM.

– AMERICAN MEMORY PROJECT –
1990 – prover distribuição-sob-deman-
da em forma direta para todos os tipos
de coleções da Biblioteca do Congres-
so a todas as bibliotecas dos Estados
Unidos da América.

– ARIEL – 1990 – desenvolver e testar
programa de transmissão eletrônica a
um largo aparato de documentos em
formato de imagens, via Internet.

– CORE (Chemistry Online Retrieval
Experiment) – 1980 – desenvolver um
protótipo de sistema de informação di-
reto para armazenamento, busca e re-
cuperação de artigos e gráficos de pe-
riódicos, em versão eletrônica.

– DOCDEL – 1983 – testar todos aspec-
tos de um sistema de distribuição de
documentos eletrônicos, por meio de
sumário de periódicos correntes de 100
das principais revistas biomédicas aos
seus requisitantes, para especificamen-
te estudar o comportamento de cientis-
tas em uma real situação de pagamen-
to de taxa.

– DOCUTECH – 1990 – relativo à dupli-
cação xerográfica, criando uma impres-
sora que ligue redes locais ou estações-
editoras para esquadrinhar, armazenar,
transmitir e manipular imagens, inde-
pendentemente dos documentos; inten-
ta ainda resolver questões de encader-
nação e grampeamento de livretos.

– GATEWAY TO INFORMATION – 1987
– instruções à informação em catálogos
diretamente ou em outras fontes para
capacitação de estudantes às seguin-
tes habilidades: encontrar, avaliar e se-
lecionar materiais quanto a formatos;
obter acesso e integração a bases de
dados em CD-ROM; enfim, para torna-
rem-se independentes na busca de in-
formação e na aplicação de pensamen-
to crítico.

– 10 + EXTENDED OPAC (Online Public
Acess Catalogue) – 1980 – desenvolver
e testar tecnologias de hardware e
software para microcomputador, em
relação ao aumento de interface entre
usuário e computador; prover sistema
especialista para busca e orientação ao
usuário, utilizando tecnologias de mul-
timídia; estender acesso às redes ele-
trônicas; explorar a transmissão de do-
cumento e imagem em um largo siste-

ma de informação do campus; aumen-
tar acesso à literatura periódica.

– MANN LIBRARY GATEWAY – 1980 –
criar um protótipo de sistema de infor-
mação acadêmico.

– MEMRI (Eletronic Library Program of
de Memex Research Institute) – 1990 –
criar coleções extensas, disponíveis ao
público em geral, de imagens indexa-
das eletronicamente, relativas a mate-
riais publicados em bibliotecas acadê-
micas, especializadas e públicas.

– MITE-BOOK – 1980 – idêntico ao
Superbook, porém com dois objetivos
adicionais: acomodar os usuários po-
tenciais do Superbook que não possam
contar com estações de trabalho e ex-
tensas telas e aqueles que as possuem,
mas desejam acessar documentação,
enquanto destinam seus visores primei-
ramente a outros sistemas.

– NCSU DDTP (North Carolina State
University – Digitized Document
Transmission Project) – 1986 – sondar
e avaliar a distribuição de material [em-
préstimo interbibliotecário] para uma
extensa comunidade acadêmica; con-
siderar bibliotecas como um dos atores
para o desenvolvimento de pesquisa
nacional e rede de educação; examinar
questões para selecionar plataformas na
distribuição de documentos, utilizando
tecnologia de rede; disseminar larga-
mente os resultados do projeto.

– NETWORK FAX PROJECT – 1990 –
desenvolver um portal para uso do fax,
via Internet, que pode ser usado com
equipamento de fax do Grupo III.

– OJCCT (Online Journal of Current
Clinical Trials) – 1989 – combinar a pron-
tidão da tecnologia em linha com altos
padrões de mais prestígio às revistas
de pesquisa, a fim de criar uma revista
médica de maior calibre eletrônico.

– PRIMIS – 1989 – permitir aos docen-
tes a conjugação de capítulos selecio-
nados de livro-texto, artigos de revistas,
estudos de caso, notas de cursos e
outros materiais de caráter didático em
volumes especialmente desenhados
para necessidades específicas de tur-
mas de alunos.
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– PROJECT ATHENA – 1983 – estabe-
lecer uma larga rede de estações de tra-
balho, baseada em alta qualidade de
computadores, incorporando moderna
tecnologia de informática dentro de no-
táveis níveis de processo educacional,
com apoio do MIT.

– PROJECT JANUS – criar uma biblio-
teca virtual com coleções de física, para
maior acesso e economia de espaço, uti-
lizando tecnologias correntes de digita-
ção e armazenamento de textos na ínte-
gra, busca e recuperação da informação.

– PROJECT MERCURY – 1989 – cons-
truir um protótipo de biblioteca eletrôni-
ca baseada em padrões atuais de rede
e tecnologia da informação e testar o
sistema com uma real população de
usuários.

– PROJETO QUARTET – 1980 – inves-
tigar aplicações de novas tecnologias de
comunicação dentro da comunidade
acadêmica e de pesquisa do Reino Uni-
do, incluindo mecanismo para publica-
ção, disseminação de pesquisa, con-
gressos e seminários; explorar diferen-
tes tecnologias, em diferentes locais,
tais como correio eletrônico, teleconfe-
rências, bases de dados diretas, servi-
ços automatizados de distribuição da
informação relacionados com ADONIS.

– RED SAGE – 1991 – explorar ques-
tões técnicas, econômicas, comerciais,
científicas, legais e sobre usuário, à
volta da comunicação científica, em
ambiente de gerenciamento do conhe-
cimento.

– RIGHTPAGES tm – 1990 – criar uma
biblioteca eletrônica que possa preser-
var o sentido do browsing de uma biblio-
teca física, repassar textos e imagens
para a estação de trabalho, alertar o
usuário sobre artigos recém-publicados
nos seus campos de interesse e agir
como sustentáculo para pesquisa na
análise de documentos, interfaces com
o usuário, base de dados em multimí-
dia e uso da biblioteca eletrônica.

– SUPERBOOK – 1980 – aperfeiçoar o
uso dos documentos convencionais;
automatizar tanto o processamento da
informação em versões legíveis por
máquina como a distribuição de do-
cumentos do tipo empréstimo interbi-
bliotecário.

– TULIP (The University Licensing
Program) – 1991-1995 – testar sistemas
de envio em redes e uso de revistas,
empenhando-se para determinar capa-
cidades técnicas de distribuição em re-
des para alcançar instituições com va-
riados níveis de sofisticação em sua in-
fra-estrutura técnica; reduzir custo uni-
tário de distribuição e recuperação da
informação; estudar padrões de consul-
ta do usuário, sob diferentes situações
de distribuição.

BIBLIOTECAS DO FUTURO

Discutem-se aqui feições da biblioteca
do futuro, como missão, coleções, ad-
ministração, operações técnicas, servi-
ços aos usuários, capacitação de pes-
soal e comodidades físicas (espaços,
equipamentos).

Missão

Diante de mudança de paradigmas e no
sentido de emprestar maior relevância
ao papel da biblioteca, necessário se
faz formular políticas que visem à coo-
peração para tornar o acesso cada vez
mais aberto e levado aos locais mais
longínquos, tendo como base o uso de
novas tecnologias sob comando de com-
ponentes humanos. Neste novo paradig-
ma, já desde 86 apontava-se a bibliote-
ca crescendo em relevância e em com-
portamento informacional, para mudar
seu foco nas seguintes direções:

– não centrar-se em si mesma como
uma instituição, mas como provedora da
informação, contando com elementos
habilitados na forma de especialistas de
informação e que possam atuar em qual-
quer ambiente ligado à informação;

– usar novas tecnologias de informática
não para apenas automatizar atividades
bibliotecárias, dentro de quatro paredes,
mas fazendo uso delas para o aumento
de acesso à informação;

– tornar a rede local de bibliotecas em
rede de áreas para todos os tipos de
fontes provedoras de informação.

Pergunta-se, pois, o seguinte: Por que
as bibliotecas falham?

Porque estão presas ao passado, a ob-
jetos físicos. Seus profissionais são
passivos, complacentemente disciplina-
dos e acomodados, mais atados a
planejamentos físicos do que ligados a
clientes e à solução de problemas, cum-
prindo a eterna função custodial!

Coleções

O valor da biblioteca do futuro não será
medido pelo tamanho, idade e largueza
das coleções. Se os líderes de classe
não encontrarem novas abordagens para
medir o valor dos recursos informacio-
nais de pesquisa, outros grupos o farão.

Na verdade, coleções devem ser avalia-
das não pelo número de publicações,
mas pela força de acessibilidade às in-
terconexões com redes. Urge que as
entidades de credenciamento desenvol-
vam novas medidas ou critérios para
entrar em sincronia com novos métodos
de informação em rede.

Mudança de posicionamentos é neces-
sário, se quisermos encarar a bibliote-
ca do futuro como um mecanismo de
distribuição, e não mais como um de-
pósito de materiais.

Mesmo em face das severas coações
financeiras em grande parte de univer-
sidades, é filosofia operacional dominan-
te o desenvolvimento de coleções de
modo auto-suficiente. Melhor seria que
adotassem critérios de compras não por
pré-demandas, e sim pelo modelo de
demanda imediata dos usuários, bem
como não tentassem adquirir tudo, mas,
sim, focalizar aqueles materiais que
centralizassem as necessidades bási-
cas do ensino e pesquisa.

Cada universidade deveria manter cole-
ções básicas para ensino e pesquisa,
tomando a responsabilidade em desen-
volver profundamente determinadas
áreas em que são fortes, e não concorrer
para dispersão de coleções.

Com o tempo, o grande volume dos con-
teúdos intelectuais será sujeito à digi-
talização, bem como haverá maior com-
preensão quanto menor seja o custo com
a informação eletrônica e maior com as
operações de estocagem de documen-
tos nos clássicos campus ou bibliote-
cas públicas. Haverá disponibilidade de
microcomputadores aos estudantes,
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mas deverão pagar pelo acesso às re-
quisições, levantamentos em base di-
reta e serviços estáticos de bibliotecas.

Pessoas afiliadas a bibliotecas univer-
sitárias, especializadas e aquelas liga-
das a tipos de organizações privadas
estarão apoiadas para acesso à infor-
mação digital.

Mas o público geral, como fica? Há de
se sondar algo que o subsidie. Por
exemplo: um tipo de “bônus para infor-
mação”. Pelo monopólio de sua missão
em prover informação a todos, especial-
mente para aqueles que não podem
pagar por isso, a biblioteca será um
ponto-chave.

Administradores de bibliotecas

Um ponto crítico apontado por quase
todos os autores é a falta de liderança
nas bibliotecas, especialmente para que
enxerguem longe as mudanças e trans-
formações na sociedade. O administra-
dores são os responsáveis pela criação
de climas organizacionais para incenti-
var e promover mudanças, bem como
devem estar atentos para assumir for-
mas de cooperação entre-pares. Esta-
rão mais abertos para participar de con-
sórcios e projetos em grupos, principal-
mente para desenvolvimento externo da
informação, em níveis regionais, nacio-
nais e internacionais.

As estruturas organizacionais dos sis-
temas digitais de informação serão mais
flexíveis e seu pessoal não estará per-
manentemente sediado em determina-
das seções técnicas ou departamentos,
mas ligado a equipes de trabalho a cur-
to ou longo prazo, quer manipulando e
endereçando informação, quer idealizan-
do sistemas de distribuição e acesso,
porém com apoio centralizado.

Entende-se que, no futuro, os bibliote-
cários de referência sejam especialis-
tas em alto grau. Portanto, o uso de “pro-
jetos em grupos” será essencial para
aprofundar ambos, o escopo e precisão
dos serviços de informação.

Enfim, essas estruturas permitirão cres-
cente flexibilidade e inovação, porém
exigindo mais responsabilidade à mu-
dança do que acontece na presente
conjuntura bibliotecária.

Operações bibliotecárias

A palavra-chave é a “desinstitucionali-
zação” da profissão!

Comecemos por uma questão de ima-
gem: Será que os valores e percepções
da área devam ser definidos pelo edifí-
cio onde se trabalha, ou em termos do
conhecimento, atitudes e habilidades
necessárias para atuar nos serviços de
informação, em variados postos, inclu-
indo a biblioteca?

Mormente na biblioteca do futuro, os
bibliotecários não mais estarão ligados
a locais físicos ou perto de coleções
porque recursos informacionais estarão
distribuídos via rede e disponíveis aos
usuários por meio da capacidade da rede.

Levando em conta o fato de que compu-
tadores e telecomunicações estão cau-
sando mudanças substanciais nos pa-
radigmas da biblioteconomia e se ace-
lera o processo de desinstitucionaliza-
ção, isto tudo levará o bibliotecário a
desempenhar tarefas profissionais fora
da biblioteca. Estará mais próximo, por
exemplo, dos departamentos universi-
tários e escolas em geral, tendo opor-
tunidade de melhor conhecer a cultura
organizacional e questões de ensino e
pesquisa e, com isso, desenvolver fer-
ramentas informacionais específicas
para navegação em redes, com diferen-
ças em cada caso.

Trabalhará mais em função de clientes,
em diversos tipos de contexto, poden-
do desenvolver pacotes de recursos in-
formacionais por encomenda, nas pró-
prias estações de trabalho dos interes-
sados. Isto tudo fortalecerá o trabalho
do profissional autônomo, mudando o
rumo da biblioteconomia.

Futuras bibliotecas públicas se carac-
terizarão por rede distribuída de bi-
bliotecários, parecendo os agentes co-
merciais de hoje. Poderão trabalhar di-
retamente em suas casas, prestando in-
formação ou instruções sob uso de re-
des a usuários da comunidade. Traba-
lharão também em agências governa-
mentais ou públicas, centros referenciais,
shopping centers a fim de que melhor
conheçam as necessidades de seus ci-
dadãos, possibilitando a organização de
quiosques de informação para as dife-
rentes necessidades da comunidade.

Desenvolvimento de coleções

Se com a biblioteca digital as coleções
se tornam cada vez mais imateriais, as
funções de aquisição e empréstimo in-
terbibliotecário não serão idênticas às
de hoje. Os materiais serão requisita-
dos diretamente por meio de terminal
de computador. Na verdade, as pessoas
terão de lidar com autorizações em vez
de encomendar livros.

O pessoal do setor de desenvolvimento
de coleções mudará para especialistas
em acesso à base de dados, e, de ou-
tro lado, o processo de encomendas e
o envio de artefatos estarão nas mãos
de pessoal de apoio, devidamente trei-
nado para tarefas operacionais automa-
tizadas e/ou eletrônicas. O pessoal pro-
fissional irá negociar e cuidar da manu-
tenção de autorizações de artefatos ele-
trônicos com respectivos editores. Pro-
cederá ainda a levantamentos de litera-
tura em rede, localizará e fará avalia-
ções de artefatos em domínio público e
questionará os criadores sobre sua va-
lidade.

Compartilhamento de recursos

Diferem da forma tradicional as transa-
ções de compra e uso dos materiais
eletrônicos; agora recaem neles tipica-
mente pedidos de autorização ou licen-
ças, sob contrato com o editor. Trata-
se de um sistema mais restritivo do que
a legislação por copyright a fim de que
seja proibido qualquer tipo de intercâm-
bio de material por meio de empréstimo
interbibliotecário.

É polêmica a posição dos autores, uns
apostando que o compartilhamento de
recursos vá receber alta prioridade na
biblioteca do futuro, principalmente na-
quelas de modelo de editoração não-
comercial; outros reconhecendo que
este assunto deva ser ainda muito de-
batido em vista das questões de autori-
zação e proibição, competição, medo
em perder autonomia, sacrificar flexibi-
lidade de orçamentos e tomadas de
decisão.

Entende-se que a atitude mais sensata
é a de compreender que o compartilha-
mento de recursos não se trata mais de
uma opção, mas sim de uma necessi-
dade vital. Urge que as entidades traba-
lhem em conjunto para criação de séries
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de centros de recursos informacionais,
de ordem regional e nacional e até in-
ternacional. Não mais caberá a auto-
suficiência nesses tempos.

Circulação

Na biblioteca do futuro, tomar empres-
tado material digital será a mesma coi-
sa que possuí-lo. Os serviços serão
quase totalmente automatizados e em
estilo de self-service. Caberá ao pes-
soal da circulação fazer transações en-
tre bibliotecas e usuários, controlando
uso de bases de dados em questões
de regulamento e violações de autoriza-
ções, copyright e outros pontos.

Catalogação

Como conhecemos hoje, daqui a 10
anos catalogação será coisa do passa-
do, em vista de a recuperação de tex-
tos e imagens contar com os padrões
técnicos práticos de catalogação des-
critiva automatizada. Muitas rotinas se-
rão feitas por contratos externos. Edi-
tores de originais eletrônicos contarão
com staff próprio que proverá registros
bibliográficos padronizados, com uma
variedade de pontos de acesso por as-
sunto.

Futuro promissor recairá nos cataloga-
dores de assunto, naqueles que tiverem
coragem de romper com ferramentas de
assuntos e modelos tradicionais. Esta-
rão empenhados em análise de conteú-
do e em estabelecer ligações entre os
materiais digitais, tais como livros, re-
vistas e outros formatos a serem ainda
inventados, darão apoio a trabalhos en-
ciclopédicos e aos usuários que procu-
ram informação, desde os novatos aos
acadêmicos, pelos conhecimentos que
devem possuir em áreas particulares de
assunto.

Serviço de referência

Desinstitucionalização à vista: grande
parte dos bibliotecários de referência esta-
rá atuando em postos de serviço fora da
biblioteca, servindo à comunidade. Sis-
temas gráficos eletrônicos ligarão esses
profissionais à biblioteca-sede. Estarão
disponíveis os bibliotecários itinerantes
que irão diretamente ao local dos clien-
tes. Tecnologias de conversão liberarão
o usuário final, sem que este careça ir
a locais particulares para solicitar as-

sistência às suas necessidades de in-
formação. É bem verdade que tecnolo-
gia alguma poderá substituir habilidades
altamente desenvolvidas pelo bibliotecá-
rio, que, entre outras coisas, analisa um
pedido de informação, identifica a real
questão de referência e negocia com o
usuário até chegar à resposta certa.
Nenhuma máquina poderá competir
com um profissional como bibliotecário:
criativo, flexível e rico em conhecimen-
tos de seu mettier, aquele que provê in-
teração interpessoal, avalia a resposta,
comunica, sintetiza e faz julgamento.
Seu desafio é basicamente ajudar o
usuário, sabendo discernir a pessoa
certa para formular a questão certa e
encontrar a resposta adequada àquele
caso, e, para isso, deve se basear
nos fundamentos bibliotecônomicos.

Não há por que se ter medo da desins-
titucionalização da profissão, bem como
não se pode ignorar a dimensão huma-
na da biblioteconomia.

Se o computador pode equiparar-se à
inteligência humana, o seu papel em
questões de gerenciamento e comuni-
cação será sempre reservado ao biblio-
tecário como ponto central. Cabe, en-
tretanto, a esta categoria laboriosa fa-
zer de tudo para proteger e estender
esses importantes valores.

Um dos seus novos papéis é a perso-
nalização da informação, para facilitar
o encontro e obtenção da informação
pelo usuário. A perspectiva de suas fun-
ções de conselheiro será muito mais
intelectualizada, requerendo muito mais
habilidade na seleção, análise e sínte-
se da informação, tornando seu traba-
lho mais compensador à sociedade.

Se o bibliotecário não se empenhar em
agregar valor à informação, organizan-
do, selecionando, refinando produtos,
integrando a informação fragmentada,
pesquisando e avaliando recursos infor-
macionais, se também não apoiar ou
mesmo desenvolver sistemas especia-
listas que respondam a questões bási-
cas e repetitivas de referência e possam
prover ainda instruções bibliográficas li-
berando parte da equipe, outros grupos
o farão.

Portanto, seu grande papel será o de
gateway ou gatekeeper, ou seja, guia e
orientador do usuário, interpretando-lhe
os meios e formas de acesso à infor-
mação e entrada aos portais do conhe-
cimento. Com o usuário pode-se dizer
que irá encontrar-se em um “caos de
informação”; dificuldades mil o impedi-
rão de usar efetivamente a informação,
entrando aqui o papel importante do
bibliotecário em orientá-lo.

Novas formas de serviços de
informação e perfil do bibliotecário
de referência do futuro

Entre outras coisas:

– atuará fora da biblioteca;

– bibliotecário especializado estará dis-
perso na comunidade, e o generalista
ocupará postos nas bibliotecas princi-
pais, organizando grupos, identificando
e coordenando carências de informação
e instrumentalizando os clientes no uso
das tecnologias emergentes e teleco-
municativas.

Contando com as novidades tecnológi-
cas dos hipertextos da Web, como, por
exemplo, os agentes inteligentes, os
knowbots, que são softwares capazes
de automaticamente pinçar necessida-
des do usuário para oferecer-lhe buscas
e recuperação de todas referências en-
contradas, estarão liberados para:

– planejar e idealizar publicações ele-
trônicas e implementar novos tipos de
serviços de informação, como os quios-
ques públicos – tipo microbiblioteca;

– desenvolver bases de dados e outros
tipos especiais de arquivos e produções
digitais, orientando tanto casos indivi-
duais como departamentos ou grupos
de usuários;

– agregar valor à informação, a fim de
que, na aplicação da mesma, obtenha-
se melhor desempenho e satisfação do
usuário;

– dar instruções específicas aos usuá-
rios para lidar com as novas tecnologi-
as, ensinando-lhes também a navegar
no  cyberespaço, nas redes eletrônicas;
desta forma, o bibliotecário estará
orientando pessoas que nunca viu à lon-
ga distância – entendendo-se, pois, que
esteja preparado para tal;
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– prover conexões intelectuais entre tra-
balhos de diferentes autores ou conver-
tendo publicações lineares para  hiper-
mídia, tornando-se, portanto, engenhei-
ro de hipertextos;

– desenvolver guias automatizados
diretos, tendo em vista a área de de in-
teresse indicada pelo cliente, que, entre
outras coisas, dirigi-lo-á a determinadas
fontes para responder a questões em
pauta; prover ainda rápidas instruções
para cada fonte, ou até acessando as
citações escolhidas para determinado
tópico; mover-se de uma base de dados
para outra sem ser preciso reconstruir
a estratégia de busca.

Todavia, novos serviços irão requerer
novas e extensas responsabilidades e
atitudes mais dinâmicas, enfrentando
mudanças.

Serviços e produtos pagos

Partindo do princípio de que existe dispo-
nibilidade e valor na informação como
mercadoria, isto levará as bibliotecas a
tomar novas posições, vendendo acesso,
pacotes e sistemas de informação, tanto
para indústria e comércio, como para o
mercado acadêmico e público em geral.

Há longa data, discute-se na literatura
a questão crítica “preço versus gratui-
dade” de produtos e serviços de biblio-
teca. Agora, nos modelos de biblioteca
digital, a cobrança de serviços será ine-
vitável, sendo uma das sugestões a co-
brança de serviços particulares. Na ver-
dade, a questão não é apenas cobrar
serviços, mas sim “quando” e “quanto”
poderão custar. A solução mais equili-
brada poderia recair na determinação de
itens de serviços, oferecendo gratuida-
de aos serviços básicos e cobrando-se
os casos particulares extracustos.

Crêem alguns autores que a mudança
para um mecanismo de cobrar usuários
poderá causar distúrbios às estratégias
de pesquisa. Centros de computação,
apontando questões de estrutura e
controles contábeis vultuosos, acham
que não compensará a cobrança de
serviços.

Novas habilidades, competências e
conhecimento para o futuro

Habilidades para manejo de computa-
dores e redes devem estar incorpora-
das no do dia-a-dia do bibliotecário.
Além da extensa capacitação de usuá-
rios, o mais importante a esse profissio-
nal será saber trabalhar com indivíduos
e grupos em vários t ipos de disci-
plinas e, mais ainda, estar habilitado ao
manejo de bens culturais, intelectuais.

A um bibliotecário competente do futu-
ro, pontuam-se agora algumas habilida-
des e conhecimentos, quanto a contac-
tos interpessoais; processos cognitivos,
psicológicos; políticas de informação,
pesquisa interdisciplinar e desenvolvi-
mento; sofisticação tecnológica; análi-
se e síntese; melhoria no gerencimento
a questões de planejamento estratégi-
co e financeiro; articulação aos papéis
profissionais e sensibilidade para o tra-
balho com diversos grupos étnicos e
culturais.

Levando em conta as constantes mu-
danças de ambientes, sugestões são
apresentadas para o cultivo de dispo-
sições pessoais do bibl iotecário,
como perspicácia política, ponderações,
disposição para enfrentar riscos, quali-
dade de melhor ativista, contínua mu-
dança.

Papel das escolas de
biblioteconomia

Ao meio da revisão sobre a biblioteca
do futuro encontram-se rogos e suges-
tões para a restruturação dos currícu-
los da área no sentido de aperfeiçoar
os conteúdos programáticos e me-
lhorar a preparação do bibliotecário do
futuro.

Revisão dos currículos

A formação do bibliotecário deve ser
repensada, partindo de maciça revisão
curricular, se quisermos produzir gradua-
dos que possam contribuir para o aper-
feiçoamento neste mundo em mudan-
ça. Eliminação de alguns cursos e
melhor entendimento para a estrutu-
ra de várias disciplinas ligadas à gera-
ção, organização e uso da informação.
O bibliotecário deve ser preparado não
para apenas trabalhar na biblioteca
como uma instituição, mas para ser um

especialista em informação e facilitador
da comunicação, capaz de desempe-
nhar-se em diferentes ambientes, ou
seja, como membro integral de um gru-
po de pesquisa e/ou atuando como um
agente autônomo bem capacitado.

Agências que credenciam escolas de
biblioteconomia devem encorajá-las para
novas investidas e experimentos, como
também para se filiarem a departamen-
tos de engenharia ou ciência da compu-
tação, tornando seus alunos mais arro-
jados e com novas idéias.

Conteúdo programático

De fato, é preciso que haja revisão de
atitudes de ambos os lados, ensino e
setor profissional, focalizando princí-
pios básicos e teoria, e não somente
habilidades ou conhecimento de ferra-
mentas específicas para organização de
sistemas.

Há obsessiva concordância entre os
autores desde a década de 80 a 90 para
uma inevitável introdução das novas tec-
nologias no currículo da área. São elas
as molas propulsoras da revolução ele-
trônica existente, ou seja, dos avança-
dos interfaces ao usuário, mídias de
massa, redes de computadores e forta-
lecimento a bases de dados, incluindo,
naturalmente, estudos de sondagens e
uso dos recursos de informação (quem,
o de que necessita e como encontrar),
acoplando os estudos de organização
e uso da informação e agora focalizan-
do as tecnologias emergentes como
apoio aos serviços de informação, mas
sob fundamentos teóricos.

Escolas devem criar atmosferas ao bi-
nônio ensino e pesquisa, a fim de que
se produzam arquitetos para biblioteca
digital, bem como elementos competen-
tes e de bom trato pessoal para prover
liderança equipe multidisciplinar que
projete tais ambientes.

Matéria do currículo deve contemplar os
seguintes pontos: criação de bases de
dados; vídeos; ciências cognitivas para
melhor entender como as pessoas
aprendem; tornar estudantes melhores
administradores e com visão de futuro,
embora essa preocupação deva cair com
o tempo; subespecialidades na biblio-
teconomia, no ensino médio, medicina;
arquitetura de catálogos etc.
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Requisitos para os programas

Atrair estudantes de área científica,
matemática ou com experiências em
computação; envolvê-los em projetos-
piloto realísticos; alongar programas na
base de residência e desenvolvimento
em campos específicos de especializa-
ção; feições duplas, articulando mestra-
do com outras disciplinas.

Habilidades, atitudes e disposições
pessoais

Escolas de biblioteconomia devem nu-
trir e dar atenção, quando da seleção e
no momento da formação de seus alu-
nos, aos mesmos pontos levantados na
Secção 10.6 para os profissionais do fu-
turo, como, por exemplo, autoconfian-
ça, para se tornarem não só agentes de
mudanças como comunicadores e líde-
res, passando aos usuários o valor da
informação, facilidade de interação para
melhor desempenho com diferentes
clientes, determinação.

Necessidade de educação contínua

Não há larga conscientização entre os
empregadores de que devem investir em
seu staff, passando-lhe conhecimento
e habilidades para uso e aplicação das
novas tecnologias, enfim preparando-o
para mudanças. Urge que se determi-
nem diretrizes para o desenvolvimento
e capacitação professional, necessárias
ao futuro.

Comodidades físicas

Embora a habilidade em acessar os ar-
tefatos digitais aconteça a despeito de
local e hora, reduzindo a necessidade
de construção de prédios no futuro, al-
guns autores mantêm ainda a idéia de
que as bibliotecas são pontos para ati-
vidades de alto sentido: reflexão, estu-
do, pesquisa, trabalho escolar, buscas
nas estantes, exposições, hora do con-
to, entretenimento, portanto, local onde
grupos culturais e o povo possam se
encontrar, interagir e trabalhar. Eviden-
temente que sim, mas em outros ter-
mos e estratégias!

Acomodando espaço

Espaço físico para o staff decrescerá
na biblioteca do futuro, porém aumenta-
rá para o usuário. Processamento téc-
nico levado às àreas remotas da biblio-
teca será desempenhado por sistemas
cooperativos entre vários tipos de orga-
nizações. Grandes coleções de referên-
cia com milhares de volumes serão re-
duzidas na medida em que mais servi-
ços em base direta estejam disponíveis
e em franca utilização.

Recomendações gerais

Suntuosidade física de edifício, recintos
apinhados de coleções não mais justifi-
cam poder da biblioteca e de suas or-
ganizações, mas as tecnologias vindas
da associação da informática e teleco-
municações já representam neces-
sidades para mais amplo e rápido aces-
so à informação, quer cruzando campus
universitário, quer cidades, países e o
mundo todo, em 24 horas, nos sete dias
da semana.

Pensando bem, não houve mudanças
sensíveis nos dez últimos anos por for-
ça do incremento dos audiovisuais que
introduziram novas e dinâmicas ativida-
des nas bibliotecas. Aguarda-se agora,
a partir da década de 90, que os novos
edíficios a serem projetados tenham em
vista espaços flexíveis e previsões tec-
nológicas para abrigar e instalar moder-
nos equipamentos, documentos eletrô-
nicos/digitais, condutos próprios para
ligar redes eletrônicas a fim de possibi-
litar a comunicação em geral e a trans-
ferência da informação científica, enfim
para comportar os novos ambientes in-
formativos da biblioteca do futuro.

Para melhor ilustrar o novo ambiente
tecnológico, exemplos são citados
como os que seguem:

1) fontes de informação secundária:
estação de trabalho tanto para consul-
tores como para clientes; salas várias
para a preparação de perfis de informa-
ção, telencontros e conferências, vídeos
e teletextos, telerreproduções; galerias
de luz, hologramas, neons, lazer;
escritórios para equipamentos de em-
préstimo;

2) fontes de informação primária:
estação para recuperação da informa-
ção; salas várias para demonstrações
e abrigo de  equipes de trabalho, como
para consultas de vídeos e diapositivos,
discos compactos etc.

Conforme enquete realizada com biblio-
tecários americanos, em 1988, o am-
biente de uma biblioteca principal nes-
ta virada de século inclui coleções rela-
tivamente volumosas, com acomoda-
ções físicas para quaisquer que sejam
os formatos dos materiais, providas de
conexões com bibliotecas em volta e ao
mundo todo, tanto para receber como
para enviar qualquer tipo de informação.
Pessoas continuarão a vir à biblioteca
e outras jamais entrarão nela. As novas
tecnologias não a substituirão, mas se
expandirão em cada nível.

A questão crítica recairá em bibliotecas
únicas, como a biblioteca pública, que
precisa atender à comunidade em ge-
ral, em diversos tipos de necessidades.
Aquela magia de fachada do prédio
majestosa, com espaços e coleções
suntuosas, tenderá a desaparecer.
Quanto à biblioteca escolar, fica aquela
visão romântica: muitas janelas e plan-
tas, toda colorida, com interminável flu-
xo de estudantes e professores.

UTILIZANDO O VERDADEIRO
POTENCIAL DA TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO

Questão vital aos usuários é saber como
utilizar os recursos informacionais vin-
dos das novas tecnologias a fim de en-
frentar desafios de ordem vária, do en-
tretenimento às questões educacionais,
para tornarem-se independentes em vis-
ta das constantes buscas de soluções
a diversos tipos de problemas, que
na verdade ultrapassam os desejos
de meramente aumentar produtividade.
O grande receio é que, em futuro próxi-
mo, as pessoas possam se tornar ape-
nas ricas em informação, sem, entre-
tanto, saber usá-la adequada e signifi-
cativamente.
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PARA ONDE VÃO AS BIBLIOTECAS

Mudanças de paradigma e um
futuro incerto

Uma revisão de idéias é feita nesta se-
ção, à guisa de conclusão, enfocando
vários pontos: a mudança de paradig-
ma (da tradicional propriedade/acúmulo
dos materiais ao acesso amplo à infor-
mação via redes eletrônicas), mais para
forçar os bibliotecários a especular so-
bre o futuro. Até há pouco tempo, esta-
vam engajados ao documento-objeto, e
não com a atual representação digital
do mesmo e com as novas formas de
artefatos eletrônicos e outros tipos de
digitalização informacional.

O futuro é ainda incerto, mas supõe-se
que as bibliotecas possam ser pareci-
das a uma bagagem cheia de diferen-
tes produtos, porções de materiais im-
pressos compartilhando com artefatos
digitais. Na verdade, a primeira geração
de itens digitais nada mais é do que re-
produção digitalizada de objetos físicos.

Organizações detentoras de direitos de
propriedade intelectual, das bibliotecas às
editoras, que visem a lucro ou não, mon-
tarão coleções digitais em servidores e
esperarão usuários finais requisitá-los.

Usuários continuarão a ter conhecimen-
to desses materiais nas bases de da-
dos, pesquisando índices e resumos; ou
pelas citações em publicações, ou ain-
da por intermédio de colegas e outras
vias. Pelos hábitos adquiridos, estarão
preferindo tirar cópias para uso próprio
e distribuí-las a outrem, a despeito das
questões de direito de autores. Muita
coisa se discute neste item, ainda.

Acesso à informação acadêmica no
futuro

Entre os autores, Clifford Linch, indagan-
do sobre o acesso à informação no fu-
turo, supõe a existência de muito mais
canais de disseminação da informação,
quer à base de pagamento ou por livre
acesso, variando de acordo com o es-
copo e distribuição dos documentos,
chegando a encarecer conforme a in-
tensidade de motivação ao seu uso.
Quanto à informação de caráter acadê-
mico, irão predominar três modelos:
1) impressoras ligeiras; 2) não-comer-
ciais; 3) aquisição-sob-demanda.

Bibliotecas e bibliotecários no
futuro

Sobre bibliotecas e seus staffs no futu-
ro, percebe-se que os hábitos e confian-
ça dos usuários tendem a acompanhar
e se firmar diante do próprio desenvolvi-
mento das mesmas e à medida que, ali
e acolá, esses usuários vão se inteiran-
do e interagindo com os artefatos eletrô-
nicos e digitais. Por algum tempo, conti-
nuarão a utilizar coleções em papel, mas
acabarão por preferir as digitais.

Por muito tempo, continuaremos a as-
sociar bibliotecas a edifícios, não obs-
tante o problema crítico de falta de es-
paços se agrave cada vez mais. Visua-
lizando agora os workspaces, ou seja,
espaços onde os usuários no futuro con-
sultarão recursos existentes e possi-
velmente terão pausas para estudo e
reflexão, assim serão seus componen-
tes: estações de trabalho, salas diver-
sas para fins de preparo e/ou uso e par-
ticipação em perfis de informação, ho-
logramas, neons, laser, telencontros,
conferências, videotexto, teletexto, te-
lecópia, empréstimo, estações para re-
cuperação da informação, exposições
e demonstrações, locais para audiovi-
suais, diapositivos, CD’s; equipes de tra-
balho etc.

Os staffs, com presença física, serão
cada vez menores para atender a usuá-
rios em questões de navegação em co-
leções. Pessoal de referência atenderá
a interessados da rede, monitorando
buscas, quer nas suas estações de tra-
balho, lares, pensionatos universitários,
escritórios etc., bem como via a sua
própria residência, desempenhando aí
até funções de empréstimo e cumpri-
mentos a direitos de propriedade.

A itinerância será uma das caracterís-
ticas dos bibliotecários, que se espe-
cializarão em determinadas áreas da
biblioteca, tendo postos reservados em
bibliotecas públicas e universitárias. Irão
a locais de clientes interessados em sua
ajuda e para melhor interagir e descobrir
necessidades e interesse dos usuários.
Interação com a comunidade, estudan-
tes, docentes e pesquisadores, conhe-
cendo, portanto, mais de perto, ambien-
tes e necessidades, metodologias e
estratégias empregadas no dia-a-dia de
atuação dos seus usuários, será a nova
e dinâmica postura a ser adotada por
esse tipo de profissional da informação.

Poderão desenvolver novas ferramentas
especiais de informação para facilitar a
navegação em rede, utilizando os mais
recentes e apropriados softwares e tipos
de artefatos eletrônicos, mídias (correio
eletrônico, BBS, listas de discussão etc.)
e, conforme o perfil de interesse do usuá-
rio, dentro de determinada área de co-
nhecimento, participando ainda da idea-
lização dos agentes inteligentes (robôs).

A localização física de futuros serviços
na biblioteca do futuro não será importan-
te, crescerá e se diferenciará à medida
que crescem as redes e suas funções.
Ao seu tempo, divisões entre aquisição e
procesamento técnico desaparecerão.

Os staffs das várias seções de bibliote-
cas despenderão considerável tempo li-
dando com a rede, nas buscas informais
ou não, listando os programas inteligen-
tes de referência, e dele fazendo uso para
dar respostas várias aos usuários; enfim,
fazendo avaliações de todos os achados.
Esses robôs criam e manipulam artefa-
tos digitais, liberando o bibliotecário, que
terá mais tempo para indexar, resumir e
construir ligações entre documentos e
comunicações eletrônicas.

Ênfase recai nos direitos de proprieda-
de intelectual e sua relação com a biblio-
teca. Serão estabelecidos tipos de es-
critórios para tratar de acordos, licen-
ças, autorizações e remuneração ao uso
dos artefatos digitais. De outro lado,
regulamentos para inscrição de usuá-
rios em máquinas específicas nos sis-
temas de informação de sua atuação de-
vem existir, tanto para dar-lhes conhe-
cimento do que é permitido ou não para
uso de certos tipos de materiais e do
tempo prefixado para tal (semanal, 48
ou 24 horas) e ainda alertá-los para o
fato de que será registrado automatica-
mente o débito em seu cartão de crédi-
to, quando o prazo de consulta expirar.
Em geral, material de domínio público,
preprints, documentos substitutos
(surrogates) e outros, sob inspecção do
serviço de referência, serão liberados
para uso de estudantes, professores e
pesquisadores.

Como aconteceu nos anos 70 e come-
ços de 80 com a automação, os siste-
mas bibliotecários de 90 estão passan-
do por período experimental, e, à medi-
da que avançam as tecnologias e os
vários pontos críticos tenham sido acer-
tados, os papéis dos vários atores da
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biblioteca digital tornar-se-ão mais cla-
ros. Espera-se que, com o suficiente
amadurecimento dos bibliotecários na
manipulação do equipamento e infor-
mação eletrônica, diretrizes devam ser
estabelecidas para o tratamento e
gerenciamento adequado a esta mo-
derna e potente máquina provedora de
informação.

Defesa de posição aos novos
territórios da área digital

Encontrando-se ainda em estado de for-
mação as comunicações e informações
digitais, o bibliotecário, mais do que
qualquer outro profissional da informa-
ção, tem a oportunidade precedente de
garantir seu terreno de atuação e, se
não o fizer rapidamente, perderá seus
postos para outros grupos.

Cinco são as áreas apontadas pelos
autores como próprias de um sistema
bibliotecário, cujos agentes devem rei-
vindicar suas posições profissionais:

1) Atuação nas organizações cujas co-
municações sejam de domínio público
(C.Lynch, 1993).

2) Orientação a colegiais para que vi-
vam em um mundo novo da informação
representada digitalmente, e não mais
no uso dos textos impressos (R. La-
nham, 1990).

3) Preservação do registro cultural, cujos
documentos de ordem retrospectiva não
estejam sujeitos aos direitos de proprie-
dade intelectual (A. Lowry, 1993).

4)  Garantia de acesso público nas redes
nacionais de informação (N. Krnich, 1993).

5) Trabalho conjunto com todos os ato-
res deste novo  contexto, em tempo in-
tenso de desenvolvimento, experimen-
tação e demonstração da biblioteca di-
gital (C. Lynch, 1992).

UM SENSO DE URGÊNCIA

É grande o crescimento das revistas
eletrônicas: de 100, em 1995, a 1 000
para o ano 2000, mas a proporção é
pequena comparada com as revistas
impressas existentes: 7mil a 15 mil.
Brevemente, estaremos inundados em
títulos de revistas, assim mesmo os
bibliotecários continuarão acomoda-
dos, esperando para ver o que acon-
tece. No entanto, editoras e grandes
corporações como companhias de te-
lefonia e TV a cabo já estão se reposi-
cionando diante da revolução eletrônica.

Analytical review of the library of
the future

Abstract
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O bibliotecário, portanto, deve ir à luta,
posicionar diante das mudanças exis-
tentes ao acesso à informação pelas
redes eletrônicas, mesmo que parte
considerável de seus colegas se portem
de modo irritante contra as novas tec-
nologias. É preciso que se aproveite a
oportunidade para demonstrar a impor-
tância de seus conhecimentos, expe-
riência e identificação profissional na
manipulação da informação e atendi-
mento aos usuários, bem como se as-
sente qual seja o seu novo “fazer” neste
contexto digital. Refletir sobre valores,
atitudes e paradigmas específicos que
identifiquem sua área, sim, mas não
esperar sentado para que outros profis-
sionais tomem seus postos. A palavra
mágica é ligar-se aos outros atores do
contexto, colaboradores e parceiros, ar-
regaçando as mangas para, em conjun-
to, criarem-se mecanismos, produtos e
serviços especiais para cada segmento
de mercado. Enfim, o bibliotecário, se
falir para encontrar os desafios, o futuro
tomará conta dele. Daí, plasmar o futu-
ro, para não ser tragado por ele.
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